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A taça e as bandeiras 
dos países-sede: 
símbolo da nova 
era do torneio 
organizado pela Fifa

D
ivulgação/Fifa

Com 48 seleções, 104 jogos, três países anfitriões e mais de 500 milhões de pedidos de ingressos,  
o Mundial de 2026 amplia fronteiras e oferece um retrato do planeta em tempo real

Admirável Copa nova

T
rês países anfitriões. Qua-
renta e oito seleções. Cento e 
quatro jogos em 39 dias. De-
zesseis cidades-sede. Mais de 

500 milhões de pedidos de ingressos.
Nunca uma Copa do Mundo 

foi tão grande!
De 11 de junho a 19 de julho, 

Estados Unidos, Canadá e México 
receberão a primeira edição orga-
nizada simultaneamente por três 
países. A maior Copa da história. 

A expansão para 48 participantes 
ampliou as fronteiras do torneio, 
abriu espaço a estreantes e trans-
formou o Mundial em um retrato 
ainda mais abrangente do planeta.

Bilhões de pessoas acompa-
nharão um evento capaz de mobi-
lizar nações, superar barreiras e 
conectar culturas em torno de 
uma paixão comum.

A Copa do Mundo de 2026, 
porém, começa antes do primeiro api-

to. Ela está nas disputas geopolíticas, 
nos avanços da tecnologia, nas trans-
formações do jogo e nos desafios de 
um mundo em constante mudança.

Dos arranha-céus de Nova 
York às Cataratas do Niágara, dos 
vulcões mexicanos às arenas mais 
modernas da América do Norte, a 
Copa reflete o nosso tempo.

Em campo, tudo mudou de 
escala. A essência permanece 
intacta. Potências tradicionais 

buscam reafirmar a força. Estrean-
tes tentam escrever os primeiros 
capítulos da própria história.

O Brasil desembarca na América 
do Norte em busca do hexacampeo-
nato. Desde 1930, apenas oito países 
alcançaram o topo do mundo: Bra-
sil, Alemanha, Argentina, Espanha, 
França, Inglaterra, Itália e Uruguai.

Este Guia do Correio é uma 
bússola nessa jornada. Aqui estão 
as seleções, os craques, os está-

dios, os números e as histórias 
que ajudam a compreender muito 
mais do que resultados.

Porque a Copa do Mundo nun-
ca é apenas futebol. A cada quatro 
anos, ela se transforma em um 
retrato ampliado do planeta — 
com suas virtudes e contradições, 
suas tensões e esperanças. Duran-
te 39 dias, o mundo falará idiomas 
diferentes, mas compartilhará a 
mesma paixão.


